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RESUMO 
O setor produtivo de flores e plantas ornamentais no Brasil vem se destacando como atividade 
economicamente crescente e de grande relevância no agronegócio nacional. Uma das 
principais flores de corte comercializadas é a Alstroemeria x hybrida, tendo, assim, elevada 
importância os estudos voltados a essa cultura, destacando seu comportamento quando esta 
for submetida a diferentes disponibilidades hídricas. Dentro deste contexto, o objetivo desse 
trabalho foi analisar na cultura da Alstroemeria x hybrida os parâmetros de área foliar, 
número de hastes e número de folhas, quando submetida à disponibilidade hídrica de 
diferentes níveis da capacidade de retenção de vaso (CRV). O experimento foi conduzido em 
ambiente protegido, com delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco 
tratamentos (níveis de irrigação correspondentes a 30, 45, 60, 75 e 90% da capacidade de 
retenção de vaso - CRV), e dezesseis repetições para cada tratamento. A cada fase de 
desenvolvimento da cultura foi destruído um vaso por tratamento, escolhidos aleatoriamente, 
totalizando 7 destruições. Foi realizada a contagem do número de folhas, o comprimento total 
das hastes (vegetativas e floríferas) e a medição da área foliar por método destrutivo. Com o 
estudo realizado, as lâminas de irrigação de 75 e 90% da CRV foram as que proporcionaram 
os melhores resultados nos fatores avaliados, possibilitando, dessa forma, excelente 
desenvolvimento da cultura e elevada qualidade no produto final.  
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The productive sector of flowers and ornamental plants in Brazil has been highlighted as an 
economically growing activity and of great relevance in the national agribusiness. One of the 
main cut flowers commercialized is Alstroemeria x hybrida. Therefore, the studies focused on 
this crop are of great importance, emphasizing its behavior when it is submitted to different 
water availability. In this context, the objective of this work was to analyze the parameters of 
leaf area, number of stems and number of leaves in the Alstroemeria x hybrida culture when 
submitted to water availability of different levels of vessel retention capacity (VR). The 
experiment was conducted in a completely randomized experimental design with five 
treatments (irrigation levels corresponding to 30, 45, 60, 75 and 90% of vessel retention 
capacity - CRV), and sixteen replications for each treatment. At each stage of development of 
the culture, one vessel per treatment was destroyed, randomly selected, totaling 7 
destructions. The number of leaves, the total length of the stems (vegetative and floriferous) 
and the measurement of the leaf area by destructive method were performed. With the study 
carried out, irrigation slides of 75 and 90% of CRV were the ones that provided the best 
results in the evaluated factors, thus allowing excellent development of the crop and high 
quality in the final product. 

Keywords:  Cut flower, water availability, irrigation management, leaf area. 
 
 

INTRODUÇÃO 

O setor produtivo de flores e plantas 
ornamentais no Brasil vem ganhando posições 
relevantes no agronegócio nacional, 
destacando-se como atividade economicamente 
crescente, geradora de ocupação, emprego e 
renda para micro e pequenos produtores em 
todo o País (JUNQUEIRA e PEETZ, 2014). 

Segundo Tombolato (2010), espécies do 
grupo como Alstroemeria (Alstroemeria sp.) 
está entre as principais flores de corte e vaso 
cultivadas e comercializadas no Brasil, sendo 
que sua comercialização está crescente no 
mercado brasileiro, tendo mais que dobrado 
suas quantidades ofertadas nos principais 
mercados atacadistas entre os anos de 2008 e 
2010. 

A variabilidade morfológica, a ampla 
gama de cores das flores e a excelente 
durabilidade pós-colheita (BAEZA et al., 2008) 
da Alstroemeria resultaram em muitas espécies 
com elevado valor comercial, com relevância 
mundial como plantas ornamentais cultivadas e 
flores de corte (BAEZA et al., 2016). 

De acordo com Kiaseh e Yadegari 
(2016), a necessidade de menos energia para 
produzir, longa vida, beleza e variedade de 
cores são muitas vantagens para o sucesso desta 
flor no comércio internacional. 

Para comercialização de flores de corte é 
essencial manter elevadas produtividades, 
sendo fundamental obter flores vivas e com 
hastes longas. Devido a isso, o produtor deve 
aprimorar os seus fatores de produção visando 
atender a essa demanda. Dentre esses, o manejo 
da irrigação poderá possibilitar-lhe maiores 
lucros (OLIVEIRA, 2016). 

O cultivo de plantas ornamentais em 
estufas é recomendado devido a adversidades 
climáticas. Enquanto os cultivos de campo 
recebem a precipitação pluvial efetiva e a 
irrigação é complementar para a necessidade 
hídrica das culturas, nas estufas a única fonte 
de água é suprida pela irrigação. 

Para monitorar a aplicação de água nas 
culturas, o manejo da irrigação na floricultura 
tem se caracterizado pelo seu empirismo, 
muitas vezes com aplicação excessiva ou 
deficitária de água (ALVES et al., 2008). Para 
evitar o risco da ocorrência de déficit hídrico, 
muitos floricultores irrigam várias vezes ao dia. 
Todavia, irrigações em excesso aumentam os 
custos de produção (MAROUELLI et al., 
2005). 

Pesquisas realizadas com diversas 
culturas indicam que irrigações mais frequentes 
e controladas, mantendo a umidade do solo 
próxima à capacidade de campo, aumenta a 
produtividade (SANTOS; PEREIRA, 2004; 
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KATSOULAS et al., 2006; FIGUERÊDO et 
al., 2008; SILVA et al., 2012). 

Outros parâmetros devem ser levados em 
consideração e analisados para manter elevadas 
produtividades da cultura, como a área foliar, 
que é diretamente influenciada pelo número de 
hastes e o número de folhas da planta. 

A área foliar é uma variável de extrema 
importância para estudos fisiológicos e 
agronômicos, como interceptação de luz, 
eficiência fotossintética, absorção de carbono, 
evapotranspiração, avaliação de ataque de 
pragas e manejo de irrigação (GUIMARÃES et 
al., 2013, OLIVEIRA et al., 2013, STUCKENS 
et al., 2009). Sua medição pode ser feita de 
forma direta destrutiva ou não, e de forma 
indireta, não destrutiva (OLFATI et al., 2010). 

Diante do exposto, o objetivo desse 
trabalho foi analisar na cultura da Alstroemeria 
x hybrida os parâmetros de área foliar, número 
de hastes e número de folhas, quando 
submetida à disponibilidade hídrica de 
diferentes níveis da capacidade de retenção de 
vaso (CRV). 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Setor de 
Floricultura do Colégio Politécnico da 
Universidade Federal de Santa Maria/UFSM, 
RS, região da Depressão Central do Rio Grande 
do Sul. O clima da região é do tipo “Cfa”, 
caracterizado como subtropical úmido, segundo 
a classificação climática de Köppen.  

A pesquisa foi realizada entre os meses 
de outubro de 2013 e dezembro de 2014, em 
casa de vegetação controlada com sistema de 
refrigeração do tipo PadFan e aquecimento por 
ar quente. A verificação da temperatura foi 
realizada diariamente através de um termo 
higrômetro digital. 

As mudas de Alstroemeria x hybrida, 
variedade “Firenze”, foram adquiridas da 
hibridadora Holandesa Konst Alstroemeria. 
Segundo Tombolato (2010), normalmente as 
variedades e cultivares dessa empresa dominam 
o mercado. As principais características da 
variedade a coloração alaranjada das tépalas, 
com traços marrons nas tépalas internas, com 

características de comprimento e de largura da 
flor em torno de 5,5 cm.    

Foram utilizados vasos de plástico preto 
rígido n° 07 com capacidade de 20 litros e com 
drenos na extremidade inferior. A escolha desse 
tamanho de vaso se deve a experiências 
anteriores no setor de floricultura com outras 
espécies de flor de corte, onde esse tamanho 
obteve desenvolvimento satisfatório.  

O substrato utilizado foi uma mistura de 
solo+turfa+casca de arroz carbonizada na 
proporção de 3:1:1 (SOARES et al., 2012). 
Sabe-se que a casca de arroz serve para dar 
maior aeração e porosidade ao substrato, 
enquanto que a turfa contribui para a matéria 
orgânica. O solo é Argissolo Vermelho 
Distrófico Arênico com textura superficial 
arenosa, elevada friabilidade e boa drenagem. 
Porém, o mesmo possui limitações, tais como 
baixa fertilidade natural, principalmente, 
relacionada aos macronutrientes, tais como 
fósforo e potássio, além da baixa matéria 
orgânica (STRECK et al., 2008). 

Para a determinação da capacidade de 
retenção de água (CRA,) que é a quantidade de 
água que o substrato pode reter e é disponível à 
planta após cessar o processo de drenagem, foi 
utilizada a metodologia de Kampf et al. (2006). 
Depois de calcular a capacidade máxima de 
retenção de água do substrato utilizado (100%), 
foi estipulado limites de 30, 45, 60, 75 e 90% 
da capacidade de vaso. 

O consumo de água da cultura foi 
determinado por meio da equação do balanço 
hídrico conforme é apresentado na seguinte 
expressão: 
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Onde Etr é a evapotranspiração real da 

planta em vaso, em um intervalo de tempo ∆t 
de dois dias; Mi é a massa de substrato e água 
contida no vaso no início do intervalo de tempo 
(∆t) considerado; i é o índice representando o 
intervalo de tempo (∆t) considerado para o 
balanço; Mi+1 é a massa de substrato e água 
remanescente no final do intervalo de tempo 
(∆t) considerado; I é a irrigação aplicada no 
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vaso no intervalo de tempo ∆t e D é a 
percolação (ou drenagem) que eventualmente 
possa ocorrer. 

A variação do armazenamento de água no 
vaso (Mi – Mi+1) foi feita por meio da pesagem 
dos vasos em uma balança obtida com 
capacidade de 50 kg. Os valores obtidos pela 
diferença de peso (g dia-1) foram transformados 
em lamina de água (mm dia-1) até o valor 
correspondente ao tratamento. A irrigação é 
feita manualmente, com turno de rega de sete 
dias. 

O   delineamento   experimental   adotado 
no experimento foi o inteiramente casualisado, 
com cinco tratamentos e dezesseis repetições 
para cada tratamento, totalizando oitenta vasos, 
sendo que cada vaso representou uma unidade 
experimental. A cada fase de desenvolvimento 
da cultura foi destruído um vaso por 
tratamento, escolhidos aleatoriamente. No total, 
foram 7 destruições, realizadas nas datas de 
26/11/2013, 06/01/2014, 26/02/2014, 
08/04/2014, 07/08/2014, 14/10/2014 e 
17/12/2014. 

Foi realizada a contagem do número de 
folhas e o comprimento total das hastes 
(vegetativas e floríferas) em cada vaso 
destruído, nos 5 diferentes tratamentos 
utilizados. Mediu-se, também, a área foliar, 
pelo método destrutivo, com auxílio do 
aparelho   LI   3000C   da   marca   Licor, que 
realiza as medidas através de um escaneamento 
das folhas, informando diretamente a área 
foliar.   
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 são apresentados os 
resultados da área foliar em função dos limites 
de disponibilidade hídrica nos diferentes 
tratamentos. Na qual se observou que todos os 
tratamentos apresentam um comportamento 
uniforme, representado por uma equação do 
segundo grau, onde o máximo de área foliar foi 
alcançado em torno dos 240 dias de cultivo, 
que corresponde aos meses de junho e julho 
antecedendo em um mês os picos de colheita.
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Figura 1. Variação da área foliar ao longo do ciclo da cultura da Alstroemeria, nos diferentes tratamentos da 
capacidade de retenção de vaso (CRV). 

 
A área foliar da planta variou muito entre 

os tratamentos, sendo que maiores valores 
foram obtidos com as maiores capacidades de 
retenção de vaso (CRV), diminuindo à medida 
que foram sendo reduzidos esses valores. 
Verifica-se que desde a primeira avaliação 
(26/11/2013) houve diferença entre as maiores 
disponibilidades hídricas (90 e 75%), com 
valores de 11.400 cm² e 6.574 cm² 
respectivamente, em relação aos demais 
tratamentos, onde a menor disponibilidade 

hídrica (30%) apresentou a menor área foliar 
(1.776 cm²). 

Já a avaliação de 18/04/2014 e a 
avaliação de 07/08/2014 demonstraram os 
maiores valores de área foliar em todos os 
tratamentos analisados, coincidindo com o 
estágio de pleno florescimento da cultura da 
Alstroemeria.  

A área foliar é um fator dependente de 
outras características da planta, como o número 
de hastes formadas e, como consequência, o 
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número de folhas. Assim, para todas as 
condições de cultivo os ciclos terão picos e 
declínios de produção.  

Girardi et al. (2014) com o objetivo de 
quantificar as consequências de diferentes 
lâminas de irrigação sobre o número de hastes, 
folhas, área foliar total e massa seca na cultura 
da Alstroemeria cultivada em vasos, 
encontraram valores superiores para todos os 
itens avaliados nos tratamentos com maiores 
disponibilidades hídrica (75 e 90% da CRV). 

Ao mesmo tempo, os tecidos formados 
nas condições de deficiência hídrica 
apresentam uma menor capacidade de absorção 
da radiação solar e na taxa fotossintética, 
resultando em crescimento inferior (SHAO et 
al., 2008). 

A redução da área foliar e, como 
consequência, o crescimento das plantas 
quando submetidas a baixas disponibilidades 
hídricas, pode ser considerada como adaptação 
morfológica da mesma para reduzir a superfície 
de evaporação e induzir um menor consumo de 
água (ALVAREZ et al., 2011). 

Na Figura 2 observa-se que o número 
total de hastes, isto é, hastes floríferas e 
vegetativas, aumentou à medida que a 
disponibilidade hídrica do vaso se elevou, 
atingindo o máximo de 22 hastes com a menor 
disponibilidade hídrica e chegando a 56 hastes 
por planta na maior disponibilidade. Vale 
ressaltar que na Alstroemeria as hastes 
vegetativas apresentam maior número de folhas 
quando comparadas com as hastes floríferas.

 

 
Figura 2. Variação do número total de hastes (floríferas e vegetativas) de cada planta nas destruições dos vasos 
da cultura da Alstroemeria, nos diferentes tratamentos da capacidade de retenção de vaso (CRV). 
 

Analisando   o   número   de   folhas 
totais  da   cultura   (Figura 3)   nota-se   que   
as mesmas variaram de 523 até 1.116 folhas 
para o tratamento de menor e maior 
disponibilidade hídrica, respectivamente, 

significando   um   incremento   de   mais    de 
100%   no   aumento. Em   ambas   as   
situações   a   disponibilidade   hídrica   é   um   
fator    determinante   da   produtividade   da 
planta.
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Figura 3. Variação do número total de folhas de cada planta nas destruições dos vasos da cultura da 
Alstroemeria, nos diferentes tratamentos da capacidade de retenção de vaso (CRV).  
 

Outro fator a considerar é que o número 
de hastes floríferas colhidas contribui para a 
queda da área foliar para todos os tratamentos a 
partir do pico de produção, por não haver mais 
a sua substituição por hastes novas, uma vez 
que a planta iniciou seu período de repouso 
produtivo. 

De acordo com Alves et al. (2008), 
quando se visa uma rosa de alta qualidade, tipo 
exportação faz-se necessárias flores vivas e 
hastes de maior tamanho. Isso é válido para 
qualquer flor de corte com objetivo de 

comercialização. Nessa pesquisa, a média dos 
comprimentos das hastes por tratamento nas 
sete destruições foi de 31, 37, 43, 54 e 56 cm, 
estando de acordo os tratamentos de 75 e 90% 
com os padrões Veiling Holambra em relação 
aos critérios de classificação que considera 
como ideal 50 cm de haste para 
comercialização. 

A redução de todos os parâmetros acima 
citados (área foliar, número de folhas e hastes 
totais) foi antecipada para os tratamentos com 
as menores disponibilidades hídricas (30 e 
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45%). Nesses tratamentos a partir da avaliação 
de outubro/2014, já iniciou o declínio, 
enquanto que para os tratamentos (75 e 90%), a 
redução foi observada apenas na última 
avaliação (dezembro/2014). 

Parizzi et al. (2010) determinaram que a 
área foliar e o número de folhas da cultura do 
Kalanchoe foram afetados pelas condições 
hídricas do substrato, resultando em folhas 
estreitas e finas fora do padrão de qualidade 
para a espécie. Pereira et al. (2003), 
trabalhando com crisântemo sob diferentes 
níveis de reposição de água (40, 60, 80 e 
100%), observaram que o número de folhas por 
planta foi reduzido nos tratamentos com 
menores percentagens de reposição hídrica. 

Oliveira   (2014)    em   seu    
experimento com diferentes lâminas de 
irrigação    e    nitrogênio    em     roseiras 
observou    que   as    menores    lâminas 
acarretaram   folhas   de    tamanhos    menores, 
reduzindo, consequentemente, a qualidade 
comercial    da   s hastes,      fator    altamente 
impactante     para     flores     de     corte.  

A     Figura   4   ilustra   como   se 
apresentavam os dosséis das plantas por 
ocasião das destruições dos diferentes 
tratamentos estudados. Ela demonstra 
visualmente    que    o     número     de     hastes 
e     o     número       de     folhas     aumentaram      
nos     tratamentos    de     30%    até    90%    
da   CRV. 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 4. Visualização das plantas de Alstroemeria nos vasos nos diferentes tratamentos da capacidade de 
retenção de vaso (CRV). 

 
CONCLUSÕES 

De   acordo   com   a   metodologia 
utilizada   e   pelas   condições   em   que   o 
estudo   foi   realizado   pode-se   concluir   que 
para  a  cultura  da  Alstroemeria x hybrida 
submetida   à   disponibilidade   hídrica   de 
75%   e   90%   da   capacidade   de   retenção 
de vaso (CRV) proporcionou melhores 
resultados nos fatores avaliados (área foliar, 
número de hastes e número de folhas), 
possibilitando, assim, excelente 
desenvolvimento   da  cultura  e   elevada 
qualidade   no   produto   final. 
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